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RESUMO  

A sustentabi l idade resultante de um processo interativo,  pautado nas pessoas e suas 
narrativas,  impacta o comportamento organizacional  em contextos e espaços-temporais  
dist intos.  Este art igo avança ao estudar este fenômeno a partir  da perspectiva da comunicação 
interacional,  a qual  propõe um olhar processual  e dinâmico,  propõe a consideração de 
diferentes visões e inspirações para a construção de sentido sobre a sustentabi l idade nas 
organizações.  Assim, questiona-se:  de quais maneiras as narrativas da sustentabi l idade se 
manifestaram na comunicação sobre o tema em uma empresa reconhecida como sustentável? 
Com abordagem qual itativa,  descrit iva e documental ,  a unidade de anál ise,  Itaipu Binacional,  
foi  estudada tendo como técnica a anál ise das narrativas.  Buscou-se respostas nas art iculações 
e movimentos registrados nos documentos que contribuíram para a construção da narrativa da 
sustentabi l idade na organização.  Identif icou-se três momentos,  discutidos ao longo do 
trabalho,  que manifestam a narrativa da sustentabi l idade organizacional.  Apesar das 
pecul iaridades em cada período, identif icou-se a predominância de uma orientação para 
sustentabi l idade al inhada a reforma. 
 
Palavras Chave : Sustentabi l idade; Narrativas;  Comunicação; Organizações . 
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ABSTRACT  

Sustainabi l i ty,  result ing from an interactive process,  based on people and their  narratives,  
impacts organizational  behavior in different contexts and t ime-spaces.  This  art ic le advances by 
studying this  phenomenon from interactional  communication perspective,  which proposes a 
dynamic and processual  view, that considerate different vis ions and inspirations for the 
sensemaking about organizational  sustainabi l i ty.  Then, this  study question: In what ways did 
the sustainabi l i ty narratives manifest in a company’ communication recognized as sustainable?  
The analysis  unit ,  I taipu Binacional,  has been study in a qual itative,  descriptive and 
documentary approach, using narrative’  analysis  as a technique.  We sought answers in the 
art iculations and movements registered by the documents that contributed to construct the 
sustainabi l i ty’s  narrative in the organization.  We identif ied three moments that demonstrate 
the organization's  sustainabi l i ty narrative,  discussed throughout the paper.  Despite the 
pecul iarit ies of  each moment,  we identif ied the predominance of a sustainabi l i ty orientation 
al igned with the reform. 
 
Keywords: Sustainabi l i ty;  Narratives;  Communication;  Sensemaking;  Organizations.
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INTRODUÇÃO 

Considerando as abordagens dos que 

estudam e praticam sustentabi l idade é 

possível  observar que o termo está envolto 

por s ignif icados e interpretações 

diversif icadas.  Nesse universo,  esse art igo 

discute a construção de sentido para a 

sustentabi l idade enquanto um processo 

interativo,  pautado nas pessoas e 

construído a partir  de suas narrativas 

(WEICK; SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005; 

MUNCK, 2015; GABRIEL,  2004; Rese et.  al . ,  

2010),  as quais possibi l i tam a criação de 

sentido aos contextos e ações 

organizacionais.  Questiona-se,  então,  de 

quais maneiras as narrativas da 

sustentabi l idade se manifestaram na 

comunicação sobre o tema em uma empresa 

reconhecida como sustentável?  

O fenômeno de construção de sentidos 

envolve o processo de criação de 

consciência e compreensão sobre as 

s ituações (WEIK,  1995).  Assim, ele 

oportuniza pesquisar as práticas de 

comunicação nas organizações,  e pela 

perspectiva da comunicação interacional,  

permite perceber que a jornada em prol  da 

sustentabi l idade se manifesta como um 

constructo em desenvolvimento contínuo, 

no qual  as discrepâncias interpretativas,  ao 

serem consideradas,  podem vir  a configurar 

um potencial  de mudança e avanço para a 

vivência da sustentabi l idade nas 

organizações (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013 e 2015; HERRICK; PRATT, 

2013; NEWIG et al . ,  2013; GODEMANN; 

MICHELSEN, 2010, WEIK,  1995).  

A visão clássica sobre sustentabi l idade a 

percebe frente aos aspectos ambientais,  

econômicos e sociais  (ELKINGTON, 2011; 

SAVITZ;  WEBER, 2007).  Novos estudos vêm 

sendo desenvolvidos,  os quais requerem 

questionamentos acerca do status quo 

tendo em vista os aspectos temporais  neste 

emaranhado de signif icados (MUNCK, 2015; 

BANSAL; DESJARDINE, 2014; HOPWOOD, 

MELLOR; O’BRIEN, 2005).  Nesse contexto,  a 

sustentabi l idade é compreendida como uma 

construção narrativa,  contingente a 

s ituações e inst ituições específ icas 

(HERRICK; PRATT, 2013),  o que possibi l i ta 

novos olhares e desafios para as 

organizações quando acompanhada da 

comunicação interacional  (CAVENAGHI;  

DIAS;  MARCHIORI,  2018; NEWIG et al ,  2013; 

CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2013 e 

2015).  

Embora a comunicação sobre 

sustentabi l idade impulsione mudanças 
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sociais,  de maneira geral ,  seu potencial  tem 

sido pouco apl icado pelas organizações,  as 

quais ainda a uti l izam, exclusivamente,  

como meio informativo.  Os estudos em 

comunicação organizacional  podem 

contribuir  para este debate “examinando as 

práticas comunicativas e os discursos mais 

amplos dentro e entre outras organizações 

[ . . . ]  que dão forma à sustentabi l idade” 

(MITRA; BUZZANELL,  2015, p.131, tradução 

nossa).  Por conseguinte,  a comunicação é 

percebida como relevante para o 

desenvolvimento sustentável  na medida em 

que possibi l i ta entendê-lo como um atributo 

processual  e complexo,  haja vista os 

desafios específ icos das dimensões que o 

constituem (NEWIG et al . ,  2013).   

Diferentes estudos apontam a dif iculdade 

das organizações em internal izarem os 

preceitos da sustentabi l idade enquanto 

estratégia organizacional,  v isto que não é 

algo s implesmente mecânico.  Gomes,  Abreu 

e Sousa-Fi lho (2015),  por exemplo,  

evidenciam a distância entre 

sustentabi l idade e missão da organização, 

pois muitas vezes a identidade institucional  

não apresenta maturidade sufic iente para 

incorporar as práticas sustentáveis na 

cultura organizacional.  Por outro lado, 

quando se considera que processos 

envolvem construções de signif icados e que 

a compreensão dos sujeitos sobre a 

sustentabi l idade relaciona-se à vivência da 

sustentabi l idade no contexto organizacional  

(CAVENAGHI;  DIAS;  MARCHIORI,  2018),  a 

comunicação organizacional  auxi l ia a 

construção do comprometimento e 

compreensão para a gestão da 

sustentabi l idade organizacional  (SILVA et al ,  

2018; NEWIG et al . ,  2013; HERRICK; PRATT, 

2013).   

Percebe-se por meio da abertura de 

diálogos,  que as diferentes narrativas 

podem ser compreendidas enquanto 

maneiras de questionar acerca do caminho 

percorrido e seus desdobramentos futuros.  

Isso porque, o diálogo é essencial  na 

construção de relacionamentos e cr iação de 

signif icados,  os quais,  ao longo de sua 

trajetória de construção, possibi l i tam o 

aprendizado e comparti lhamento do 

conhecimento (MARCHIORI,  2013).  Na 

mesma tr i lha,  tem-se a manifestação das 

narrativas que são capazes de organizar as 

práticas organizacionais e dar sentido aos 

contextos organizacionais (GABRIEL,  2004; 

WEICK; SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005).   

Pois,  ao considerar que o caminho corrente 

é colocado em xeque, percebe-se que novos 

olhares podem emergir.  Sejam eles para 

reformar as estruturas atuais -  sociais,  
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econômicas e pol ít icas - ,  ou ainda,  em 

estágios mais avançados,  transformá-las 

radicalmente por meio da capacidade 

ref lexiva dos públ icos e a compreensão de 

que os problemas estão enraizados nessas 

estruturas (HOPWOOD, MELLOR; O’BRIEN, 

2005).  Nessa abordagem, o f io condutor da 

sustentabi l idade pode ser interpretado 

como a conexão entre as diferentes 

narrativas e as ações sustentáveis.  Nesse 

sentido,  os comunicacionais possibi l i tam o 

movimento temporal  das ações e a 

mudanças ao encontro da sustentabi l idade 

no contexto organizacional,  permitindo 

questionamentos sobre status quo. Transita-

se do estado informativo para comunicar 

sobre e para a sustentabi l idade, a partir  de 

discursos transacionais ou constitutivos.  As 

quais inst igam pensar sobre uma 

comunicação mais interacional,  a qual  

envolve sujeitos nas art iculações e práticas 

desses processos (CAVENAGHI;  DIAS;  

MARCHIORI,  2018; CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013 e 2015; MARCHIORI,  2013).   

Esse trabalho,  do ponto de vista teórico,  

busca evidenciar a comunicação interacional  

como processo de construção de sentidos 

para a sustentabi l idade no contexto 

organizacional  (CAVENAGHI;  DIAS;  

MARCHIORI,  2018; NEWIG et al . ,  2013; 

HERRICK; PRATT, 2013).   Ou seja,  aquela que 

traz o desenvolvimento de diferentes 

narrativas da sustentabi l idade e,  como 

estas,  ao longo do tempo, possibi l i tam a 

compreensão do desenrolar deste fenômeno 

no contexto das práticas organizacionais.   

Ademais,  considerando a gestão nas 

organizações,  ao considerar que os sentidos 

não são construídos e percebidos de 

maneira uniforme, pressupõe-se que a 

comunicação pode representar uma força 

motriz  ao possibi l i tar os avanços, que 

emergem a partir  da vivência de 

experiências relacionadas aos preceitos da 

sustentabi l idade nas organizações.  Pois,  

entende-se que a capacidade que os sujeitos 

têm de transformar os seus meios relaciona-

se às diferentes maneiras em que eles 

constroem sentidos e que,  essas concepções 

múlt iplas são imprescindíveis  para avanços 

em prol  da sustentabi l idade, ao 

possibi l i tarem questionamentos sobre até 

que ponto os direcionamentos correntes 

fornecem embasamentos e respostas 

coerentes aos caminhos propostos.   

Para responder ao problema de pesquisa 

exposto inicialmente,  o art igo está 

estruturado da seguinte forma: na 

fundamentação teórica a sustentabi l idade é 

abordada em contexto organizacional,  

relacionando-a a comunicação e seus 
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processos de construção de sentido via 

narrativas.  Em seguida,  a partir  de uma 

abordagem qual itat iva,  ut i l iza anál ise das 

narrativas como técnica de anál ise.  Foram 

identif icados três momentos que 

manifestam a narrativa da sustentabi l idade,  

responsáveis por atr ibuir  sentidos e 

reorganizar as práticas organizacionais,  são 

elas:  a just i f icação,  a 

incorporação/expl icação e a 

comprovação/legit imação.  

SUSTENTABILIDADE EM CONTEXTO 
ORGANIZACIONAL, COMUNICAÇÃO E 
SEUS SIGNIFICADOS 

As discussões acerca da sustentabi l idade 

fazem emergir  um constructo enigmático de 

signif icados variados no qual  teóricos e 

práticos configuram um campo de 

contestações acerca das responsabi l idades 

por dizer o que é,  de fato,  ser sustentável.  

Por isso,  as definições de sustentabi l idade 

são abundantes e não há uma declaração 

universal  consensual  e aceita para o termo, 

apresentando-se,  portanto,  como um 

conceito desafiador e contestado 

(HOPWOOD, MELLOR; O’BRIEN, 2005).  Nesse 

contexto,  este tópico objetiva tecer 

explanações sobre as diferentes narrativas e 

processos de construção de sentidos 

relacionado às percepções e discussões 

sobre sustentabi l idade no contexto 

organizacional  a partir  da comunicação 

sobre sustentabi l idade. 

Ao assumir que uma organização sustentável  

exprime potenciais  para a transformação 

social ,  compreender a sustentabi l idade a 

partir  da perspectiva da comunicação 

possibi l i ta entender como as narrativas,  a 

partir  de um processo aberto à discussão e à 

cr ít ica,  podem contribuir  às art iculações da 

sustentabi l idade nas organizações 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2015; 

MITRA; BUZZANELL,  2015; NEWIG et al . ,  

2013; HERRICK; PRATT, 2013).  Retomando as 

argumentações sobre o desenvolvimento 

sustentável ,  i lustra-se que,  embora estas 

estejam em convergência a respeito da 

importância de mudanças sociais,  elas 

divergem quanto às ferramentas e aos 

atores responsáveis  por as concretizarem 

(HOPWOOD; MELLOR; O’BRIEN, 2005).  Essas 

múlt iplas interpretações levaram Hopwood, 

Mellor e O’Brien (2005) à construção de um 

mapa com as principais  tendências apl icadas 

a esse conceito.   

Destacam-se três elementos centrais  no 

debate sobre os caminhos do 

desenvolvimento sustentável  identif icados 

pelos autores:  a)  a manutenção do status 

quo, reconhece a necessidade de ajustes 

sociais,  mas é contra mudanças profundas 
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na sociedade e nos processos de tomada de 

decisão; b)  a reforma das estruturas atuais,  

compreende a s ituação ambiental  como 

resultante do desequi l íbrio e da falta de 

informação e conhecimento a respeito dos 

problemas ambientais.   Para superar o 

desafio ambiental  são propostas mudanças 

nas pol ít icas e no esti lo de vida da 

população, porém mantendo-se as 

estruturas sociais  e econômicas;  e,  c)  a 

transformação, part indo do pressuposto que 

os problemas estão enraizados na natureza 

econômica e nas relações de poder da 

sociedade.  Defende uma mudança radical ,  

como forma de evitar as cr ises e até um 

possível  colapso no futuro,  argumenta-se 

que o verdadeiro avanço será possível ,  de 

fato,  quando ocorrer uma massiva 

redistr ibuição da fortuna e de poder 

(HOPWOOD; MELLOR; O’BRIAN, 2005).   

A expressão destes caminhos no contexto 

organizacional  associa-se às três 

manifestações da comunicação e 

sustentabi l idade no contexto das 

organizações,  apresentadas por Newig et al .  

(2013).  A primeira delas,  a comunicação 

sobre sustentabi l idade (communication 

about sustainabi l i ty -  CaS),  compreende a 

estrutura de argumentos e fatos que 

configuram as percepções sobre 

sustentabi l idade.  Assim, está relacionada 

aos processos em que as informações,  

opiniões e interpretações sobre 

sustentabi l idade são debatidas e trocadas,  

com o objetivo de criar entendimento sobre 

o tema.  

As outras duas,  são a comunicação da 

sustentabi l idade (communication of 

sustainabi l i ty -  CoS) e a comunicação para 

sustentabi l idade (communication for 

sustainabi l i ty -  CfS).  A CoS está centrada em 

uma visão instrumental  ou gerencial ,  

exemplif icada nos relatórios de 

sustentabi l idade corporativos,  geralmente 

uti l izados como medidas para legit imar a 

atuação organizacional.  Na CfS,  por outro 

lado, o foco deixa de ser o aspecto 

normativo do desenvolvimento sustentável  

e passa a concentrar na conscientização,  

para que os processos de transformação 

sejam faci l i tados (NEWIG et al . ,  2003).   

Para Munck (2015, p.526) “o aprendizado 

humano coletivo demandado pelas 

premissas de um desenvolvimento 

sustentável  é um processo demorado”,  

nesse desenrolar,  as diferentes formas de 

comunicação da,  sobre e para a 

sustentabi l idade permitem dist inguir  os 

processos comunicacionais ao longo do 

tempo (NEWIG et al . ,  2013).  A trajetória da 

transformação apontada como essencial  por 
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Hopwood, Mil ler  e O’Brien (2005) seria 

plausível  a longo prazo,  sendo que a 

reforma, por ora,  predominaria o caminho a 

ser seguido através da mobil ização entre 

agentes de diferentes esferas.   

Além de definir  novas visões do signif icado 

da sustentabi l idade, o desafio dos gestores 

consiste em exercer funções para se 

comunicar e se relacionar com stakeholders 

(SAVITZ;  WEBER, 2007).  Por esse motivo,  as 

organizações que desejam ser sustentáveis 

precisam compreender a característ ica 

intertemporal  da sustentabi l idade, relações 

de curto,  médio e longo prazo (MUNCK, 

2015; ECCLES;  IOANNOU; SERAFEIM, 2014; 

BANSAL; DESJARDINE, 2014).  Isso demanda 

que as ações sejam iniciadas no presente,  

conectando os sentidos atr ibuídos à 

sustentabi l idade no passado e as intenções 

organizacionais futuras,  pois com isso,  os 

rumos dados aos projetos contínuos ou 

emergentes,  podem promover nos 

ambientes organizacionais  novos sentidos 

para a sustentabi l idade (MUNCK, 2015).   

Conectam-se a esses processos de 

construção de sentidos para a 

sustentabi l idade, a partir  das narrativas,  as 

perspectivas da comunicação como processo 

interacional  nas organizações (CAVENAGHI;  

DIAS;  MARCHIORI,  2018).  Como apontado 

por Christensen, Morsing e Thyssen (2015),  

o reconhecimento da sustentabi l idade 

enquanto um fenômeno socialmente 

construído e que não possui  uma definição 

f inal ,  faz com que a ambiguidade seja aceita 

enquanto uma “l icença para cr it icar”.  Ao 

contrário de buscar respostas prontas,  a 

“ l icença para cr it icar” visa à construção 

partic ipativa e aberta à discussão e à cr ít ica 

das narrativas da sustentabi l idade, assim, 

busca-se também sensibi l izar os diferentes 

stakeholders organizacionais a se 

comprometerem com o debate e prática 

sustentável  (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2015).  

 Consequentemente,  a comunicação sobre 

sustentabi l idade tem potencial  para 

impulsionar a mudança social ,  pois  refere-se 

aos processos nos quais  são debatidas e 

trocadas tanto as informações,  quanto às 

interpretações e opiniões sobre essa 

temática (CAVENAGHI;  DIAS;  MARCHIORI,  

2018,  NEWIG et al . ,  2013).  Apreende-se,  

então,  que por meio da comunicação entre 

sujeitos emergem novas interpretações,  a 

partir  dos diálogos e das experiências 

comparti lhadas (MARCHIORI,  2013).  Nesse 

contexto,  as falas aspiracionais podem 

desempenhar um papel  s ignif icativo em 

padrões e práticas sustentáveis mais 
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elevados (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013).   

Christensen, Morsing e Thyssen (2013) 

definem que as falas aspiracionais 

representam o primeiro passo em direção a 

um futuro desejado que contemple as 

premissas da sustentabi l idade, tendo em 

vista que muitas vezes as palavras 

antecedem as ações e decisões.  Elas estão 

representadas nas declarações da empresa 

direcionadas ao tema, por exemplo,  a 

própria missão da organização.  Neste olhar,  

percebe-se que as discrepâncias entre 

palavras e ações não são ignoradas,  ao 

contrário,  tem-se o reconhecimento de que 

elas podem levar à dissociação e a 

percepção de novas alternativas e caminhos 

a serem percorridos.   

Porém destaca-se que tais  divergências têm 

o potencial  de estimular melhorias,  v isto 

que “as formas como as organizações falam 

sobre si  e seus arredores não são 

empreendimentos neutros,  são atividades 

formativas que configuram, moldam, 

reproduzem e transformam a real idade 

organizacional” (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013, p.4).  Portanto,  “essa 

perspectiva implica uma tolerância para a 

diferença e a variedade, incluindo a 

aceitação de diversas interpretações sobre o 

que é a sustentabi l idade” (CHRISTENSEN; 

MORSING; THYSSEN, 2015, p.140),  e nesse 

sentido,  enaltece-se que as organizações 

busquem envolvimento e comprometimento 

das pessoas para que as ações possam ser 

legit imadas (MARCHIORI,  2013).  

Compreende-se que,  ao invés de cr it icar as 

lacunas entre a prática e o discurso como 

hipocris ia,  a comunicação enquanto 

processo que integra a organização, 

demanda a investigação contínua de 

“l icença(s)  para crit icar” tanto a 

sustentabi l idade no contexto organizacional  

quanto às diferentes maneiras como as 

corporações interagem com a comunidade e 

cocariam, interativamente,  normas e 

práticas até então pré-estabelecidas ou 

recomendadas (MITRA; BUZZANELL,  2015).  

Nesse processo,  dois  discursos parecem 

crít icos para a perpetuação dos programas 

de sustentabi l idade, são eles,  o discurso 

constitutivo e o transacional.   

O discurso constitutivo permite a absorção 

dos diferentes sentidos da sustentabi l idade, 

já que “[. . . ]  possibi l i ta novas maneiras de 

conceber um estado particular de coisas” 

(HERRICK; PRATT, 2013, p.4429).  Para os 

autores,  a apl icação prática deste discurso 

depende do processo contínuo de 

del iberação, o que acaba envolvendo a 
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observação, a discussão e a cr ít ica.  Sal ienta-

se que a partir  do estímulo à ref lexão sobre 

as informações e as percepções dos 

indivíduos são promovidas a troca de visões 

e julgamentos sobre os interesses l igados a 

sustentabi l idade, com o intuito de 

estabelecer uma visão legít ima a respeito do 

entendimento particular da organização 

quanto ao posicionamento sustentável  

(HERRICK; PRATT, 2013).  

Por sua vez,  o discurso transacional  

“fornece um meio de del iberação 

partic ipativa e permite o comparti lhamento 

de instruções e informações necessárias 

para real izar uma transformação do status 

quo para um futuro estado previsto" 

(HERRICK; PRATT, 2013,  p.4429).  Os 

discursos transacionais,  na comunicação 

para sustentabi l idade, estão orientados à 

mudança social ,  sendo estas viabi l izadas por 

meio do questionamento ao discurso 

hegemônico e à construção de definições e 

princípios,  os quais irão postular padrões,  

divulgações e planos organizacionais 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2015).   

Neste movimento a uti l ização de palavras,  

s ímbolos e percepções tornam-se esforços 

fundamentais  para alcançar à transformação 

das operações sustentáveis.  

Frequentemente,  as transformações da 

sustentabi l idade no contexto organizacional  

estão amparadas em processos que 

representam experiências dist intas,  

geralmente,  impulsionadas pelo papel  da 

l iderança (HERRICK; PRATT, 2013).  Então,  a 

comunicação pode ser entendida como um 

agir  mediado por s ímbolos,  pois  a part ir  das 

percepções e experiências com estes 

s ímbolos,  os indivíduos constroem sua 

real idade (GODEMANN; MICHELSEN, 2010).   

Essa real idade é manifestada em discursos 

(conjunto sistemático de declarações inter-

relacionadas)  que criam as possibi l idades de 

mudanças (HERRICK; PRATT, 2013).  Neste 

contexto,  ao contrário da busca incessante 

por respostas definit ivas,  um projeto para 

sustentabi l idade deveria assumir um 

posicionamento de encorajar/estimular a 

discussão,  a cr ít ica e o debate com a 

partic ipação dos atores interessados 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2013 e 

2015).  Isso porque, os programas de 

perpetuação da sustentabi l idade requerem 

processos contínuos de del iberação com o 

entorno, nos quais discutem-se percepções 

e informações sobre os interesses mútuos 

(HERRICK; PRATT, 2013).   

Considera-se,  então,  que uma vez que a 

sustentabi l idade não possui  um sentido 

único,  ela é construída em processos 
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contínuos de reinvenção e que demandam 

interação e comprometimento entre 

diferentes públ icos -  a exemplo,  

comunidades nas quais a organização está 

inserida,  consumidores,  empregados,  

acionistas,  os movimentos sociais  e outros 

grupos que emergem. Nesse sentido,  os 

caminhos que permeiam a transformação 

requerida para o direcionamento 

sustentável  indicam que os sentidos 

atr ibuídos às ações e os discursos da 

sustentabi l idade são narrados a partir  do 

comportamento dos sujeitos,  que partic ipam 

de experiências e,  ao vivenciarem, cr iam 

suas narrativas.  Invoca-se a importância de 

um olhar para as ações envoltas em um 

discurso aberto e em constante movimento.   

Neste transcurso,  as narrativas são capazes 

de organizar as práticas organizacionais e 

atr ibuir  sentido a contextos,  pois  

contemplam o mundo e ressaltam as 

interações e conversações produzidas pelos 

sujeitos (RESE et al . ,  2010).  Enquanto 

mecanismos para construção de sentido,  a 

narrativa é o meio através do qual  os 

eventos são construídos e contestados 

(GABRIEL,  2004).  Elas aparecem como 

expressões das práticas e pretensões que 

integram a dinâmica organizacional  

(BENNETT; ORR, 2016),  que indicam a 

imagem que a empresa pretende transmitir  

(GILPIN, 2008) e representam o 

desenvolvimento de como uma organização 

tenta construir  sua identidade no presente e 

futuro em relação ao contexto externo.  

Uma vez que o sensemaking representa o 

lugar primário em que os s ignif icados são 

material izados,  informando e restr ingindo a 

identidade e a ação,  ele diz  respeito à 

questão da l inguagem, fala,  conversa e 

comunicação, fazendo com que as 

organizações e seu ambiente sejam 

material izados em uma questão concreta de 

existência por meio do discurso (WEICK; 

SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005).  Este é 

composto por narrativas,  que podem ser 

escritas ou faladas,  e denotam as 

manifestações de como os sentidos são 

interpretados e manifestados nas 

organizações (WEICK, 1995),  permitindo que 

as transições das ações e decisões 

organizacionais considerando o passado, 

presente e futuro (WEICK; SUTCLIFFE;  

OBSTFELD, 2005).  

Assim, posto que histórias e narrativas 

existem em organizações em diferentes 

medidas,  a importância destas “reside 

precisamente na sua capacidade de criar 

espaços s imbólicos onde a hegemonia de 

fatos,  informações e racional idade técnica 

pode ser desafiada ou inf luenciada" 
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(GABRIEL,  2004, p.71).  Os processos de 

sensemaking conectam-se com as diferentes 

narrativas e ações,  o que possibi l i ta no 

amadurecimento acerca das negociações 

com as partes interessadas (MAITLIS,  2005).  

Frente ao referencial  teórico apresentado, 

presume-se que a narrativa da 

sustentabi l idade no contexto organizacional  

é permeada pelo gerenciamento de trade-

offs intertemporais em termos de presente,  

passado e futuro nos quais os pi lares que a 

constituem são considerados de maneira 

integrada (MUNCK, 2015).  Nesta construção, 

a comunicação enquanto processo que 

constitui  a organização permite que as 

diferentes visões sejam consideradas por 

meio de discursos abertos de cunho 

aspiracional  (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013 e 2015; MARCHIORI,  2013).  

E,  por meio das narrativas disseminadas 

entre os agentes envolvidos ( internos e 

externos),  possibi l i ta-se a construção desses 

novos sentidos enquanto meios de guiar as 

ações nas quais  a sustentabi l idade seja o elo 

orientador (MAITLIS,  2005; GABRIEL,  2004; 

WEICK; SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005).   

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Com o objetivo de compreender de quais 

maneiras as narrativas da sustentabi l idade 

se manifestam na comunicação 

organizacional   sobre o tema em uma 

empresa reconhecida como sustentável ,  esta 

pesquisa se configura como qual itativa 

quanto à sua abordagem, pois busca 

interpretar a forma como as vivências 

cotidianas dos indivíduos interferem na 

construção de estruturas e instituições 

(MINAYO, 2001).  Em relação aos f ins,  

caracteriza-se como descrit iva,  já que se 

trata do estudo detalhado de um fenômeno 

social  (GODOY, 2006),  por meio da descrição 

das característ icas que compõem sua 

construção (GIL,  2006),  no caso,  a narrativa 

da sustentabi l idade em contexto 

organizacional.  

Com esta abordagem de pesquisa a partir  

dos dados coletados e anal isados busca-se 

ampliar e difundir  o conhecimento teórico 

contrastando-o com as evidências empíricas 

do fenômeno estudado (BANSAL; SMITH; 

VAARA, 2018).  Neste art igo,  a comunicação 

interacional  e a sustentabi l idade 

organizacional  são as estruturas 

interpretativas e teóricas (CRESWELL,  2014) 

que orientam as diferentes maneiras como a 

sustentabi l idade se manifestam na 

comunicação sobre o tema, e,  como estes,  

estão ref let idos na construção de sentido 

para a sustentabi l idade na empresa 

estudada.   
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Quanto aos meios é documental ,  porque 

foram uti l izados os relatórios de 

sustentabi l idade e documentos públ icos da 

instituição pesquisada.  Ademais,  posto que 

as narrativas incluem desde histórias,  

quanto relatórios,  planos e agendas que 

representam uma transição temporal  de um 

estado para outro (OCHS, 1999),  entende-se 

que esses documentos i lustram os 

compromissos assumidos para com a 

sustentabi l idade como um discurso 

aspiracional  (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2013).  Ao mesmo tempo, esses 

documentos permitem identif icar as 

narrativas que compõem a comunicação 

sobre a sustentabi l idade e seus respectivos 

sentidos ao longo do tempo (BANSAL; 

SMITH; VAARA, 2018; MUNCK, 2015; WEICK, 

1995).  

Ademais,  haja vista a inquietação em 

contribuir  com os estudos sobre a 

comunicação, os processos de construção de 

sentido e a sustentabi l idade na 

Administração, tendo em vista que,  a 

dinâmica organizacional  está em constante 

movimento e interação com os públ icos que 

a compõem, a unidade de anál ise escolhida,  

Itaipu Binacional  ( IB),  por ser uma empresa 

brasi leira declarada e reconhecida como 

sustentável  em âmbito nacional  e 

internacional  – a empresa assumiu esse 

compromisso publ icamente,  bem como 

recebeu prêmios relacionado a suas práticas 

de sustentabi l idade, como pode ser 

observado nos dados consultados no 

domínio públ ico.  Ademais,  a empresa em 

questão dispõe de relatórios sobre 

sustentabi l idade por um período maior de 

10 anos,  fato este,  considerado relevante 

para o fenômeno em estudo, sendo possível  

compreende-lo a partir  de suas variações 

temporais,  em termos de curto,  médio e 

longo prazo.  Por f im, Stake (2000),  sal ienta 

que o caso único é apropriado quando ele 

permite anal isar proposições em locais  onde 

não existem disponibi l idade de situações 

semelhantes para comparações,  com isso 

permitiu  revelar e acessar informações não 

faci lmente disponíveis  junto à Itaipú 

Binacional.  

Sendo assim, na coleta de dados,  real izada 

entre abri l  e junho de 2017, optou-se pelos 

relatórios de sustentabi l idade publ icados 

pela própria empresa.  Os relatos 

consultados compreendem o período de 

2003 a 2015.  Pontua-se que as informações 

anteriores a esse período, foram 

consultados documentos públ icos,  dentre os 

quais destacam-se:  “A Ata do Iguaçu”,  o 

“Código de Ética da Itaipu” e o “Tratado de 

Itaipu”.  
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A pré-anál ise dos relatórios permitiu 

constatar que grande parte de seu conteúdo 

é destinado à exposição do desempenho dos 

programas de sustentabi l idade e que o 

posicionamento de sustentabi l idade 

adotado estava contido e,  em alguns casos,  

just if icado na “mensagem do diretor”,  sendo 

assim, estas foram o principal  objeto de 

anál ise.  Tal  apontamento direcionou a 

escolha desta seção do relatório como 

central  para anál ise dos dados visto que 

esta fala tangencia uma das narrativas da 

organização vinculada ao tema, bem como 

tem-se o entendimento de que as 

“narrativas e histórias emergem como 

aspectos expressivos da prática de 

l iderança.  [ . . . ]  as histórias cumprem papéis 

mais amplos como parte da dinâmica 

intemporal  dos encontros sociais  diários” 

(BENNETT; ORR, 2016, p.525).   

Durante praticamente todo o período de 

anál ise a organização foi  presidida pelo 

mesmo diretor,  o que permite anal isar como 

sua fala evoluiu ao longo do tempo, 

expostas em narrativas que “representam 

uma transição temporal  de um estado para 

outro” (OCHS, 1999, p.189).  O ato de 

organizar os eventos através das narrativas,  

possibi l i ta aos sujeitos atr ibuírem sentido 

não só aos eventos,  mas também às ações e 

rotinas organizacionais.  Logo, os eventos 

l igados aos processos de mudança podem 

ser compreendidos na dinâmica envolvendo 

criação sentidos,  a ação e narrativas (RESE 

et al . ,  2010; GABRIEL,  2004; WEICK; 

SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005).   

Em conjunto com a tr iangulação das 

diferentes perspectivas teóricas adotadas 

nesse estudo (BRUNING; GODRI;  TAKAHASHI,  

2018; FLICK,  2016),  como a sustentabi l idade 

em contexto organizacional,  a comunicação 

organizacional  e as narrativas,  ao entender 

que os diferentes movimentos acerca da 

sustentabi l idade podem representar 

mudanças e ref lexões para com 

sustentabi l idade -  status quo, 

transformação e reforma (HOPWOOD, 

MELLOR; O’BRIEN, 2005) a uti l ização da 

anál ise das narrativas aproxima-se nesse 

estudo pela compreensão de que “as 

narrativas organizam essa prática e 

possibi l i tam a ação dos atores 

organizacionais,  bem como a construção do 

sentido dessas práticas” (RESE et al . ,  2010, 

p.5).  Portanto,  para anál ise dos dados,  

uti l iza-se dos seguintes pressupostos 

orientadores,  a partir  de Reuter (2007) e 

Pentland (1999):   

a)  o tempo da narração refere-se ao 

momento em que se conta a história 
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com relação ao tempo em que, 

aparentemente,  ela se desenrola;   

b)  as vozes narrativas relacionam-se a 

quem fala e como fala,  endereçando as 

relações entre o narrador e a história 

que ele conta;  

c)  as funções narrativas representam 

as funções que o narrador pode 

assumir.  Em síntese,  a narrativa 

propriamente dita,  a qual  permite 

contar ou evocar um mundo, ou ainda,  

direcioná-lo e controlá- lo.  Desse modo, 

organizando a narração ao mesmo 

tempo que insere e alteras as 

descrições e fala das personagens,  

nesse caso,  os atores organizacionais.  

Pontuam-se:  a função comunicativa,   

relacionada a quem o narrador fala,  a 

f im de agir  sobre ele ou manter 

contato;  a função metanarrativa,  na 

qual  comenta-se o texto apontando 

para a sua organização interna; a 

função testemunhal,  centrada na 

declaração, manifesta-se o grau de 

certeza ou distância que o narrador 

mantém em face da história que conta;  

a função modal izante,  vinculada na 

emoção manifesta os sentimentos que 

a história ou sua narração suscita no 

narrador;  a função aval iat iva,  

relacionada aos valores e manifestando 

o julgamento do narrador sobre a 

história,  as personagens ou o relato;  e,  

a função expl icativa,  em que 

interrompe-se o curso da história,  a 

f im de em fornecer a quem o narrador 

fala as informações consideradas 

necessárias para compreender o que 

vai  se passar.  

d)  Atores,  representam as pessoas que 

falam pela organização, pois  a 

organização em si  não é caracteriza 

como um sujeito,  ela é personif icada 

por meio das falas de seus diferentes 

atores;   

e)  Padrões de referência para ação,  as 

narrativas são acompanhadas de 

saberes,  valores e efeitos,  por esse 

motivo ela pode fornecer uma abertura 

para indicar os valores culturais  e 

assim, permite identif icar de quais 

maneiras a cultura guia ação.  

Para s intetizar e clarif icar o percurso 

metodológico adotado nesse estudo, 

destaca-se a operacional ização da pesquisa 

na Quadro 1:  
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Quadro 1 – Protocolo de Operacionalização da Pesquisa 

Objetivo Geral Compreender de quais maneiras as narrativas da sustentabilidade se manifestam na 
comunicação sobre o tema em uma empresa reconhecida como sustentável  

Categorias e 
Subcategorias 

Manifestação da 
comunicação e da 
sustentabilidade no contexto 
organizacional (NEWIG et al, 
2013) e a composição de sus 
discursos – transacionais e 
constitutivos (HERRICK; 
PRATT, 2013). 

Manifestações de 
lacunas entre os discursos e a 
prática sustentável – falas 
aspiracionais (CHIRSTENSEN; 
MORSING; THYSSEN, 2013) e 
licenças para criticar 
(CHIRSTENSEN; MORSING; 
THYSSEN, 2013). 

Dimensão da 
sustentabilidade em 
evidência (HOPWOOD; 
MELLOR; O’BRIEN, 2005). 

Fontes de 
Informações 

Documentos públicos institucionais – Relatórios de Sustentabilidade (de 2003 a 2015), 
site oficial da organização, atas e acordos.  

Pressupostos 
orientadores para a coleta 
de dados 

A coleta de dados pautada em relatórios de sustentabilidade buscou identificar a 
evolução na narrativa da sustentabilidade da empresa pesquisada pelo olhar da comunicação 
interacional. Pautando-se no referencial teórico sobre as diferentes narrativas que compõem a 
sustentabilidade nas organizações, seus processos de construção de sentido e conexões que 
constituem esses movimentos. 

Técnica de Análise Para análise dos dados foi utilizada: a triangulação e a análise das narrativas, 
construídas a partir de Reuter (2007), Pentland (1999), Flick (2017) e Bruning, Godri e Takahashi 
(2018.).  A primeira, se deu a partir das diferentes perspectivas teóricas que orientam este 
trabalho a fim de analisar os discursos contidos nos relatórios de sustentabilidade da empresa, 
a qual possibilitou o agrupar em três períodos as narrativas da sustentabilidade observadas na 
empresa caso. A segunda, permitiu identificar as diferentes narrativas da sustentabilidade e o 
delinear de seus atributos centrais (tempo, vozes, funções, atores e padrões de referência para 
ação). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Compreendendo as organizações como 

sistemas vivos,  infere-se que estas estão em 

constante movimento.  Isso implica em uma 

dinamicidade contínua,  demonstrando 

art iculações em termos de presente,  

passado e futuro.  A anál ise das narrativas 

presentes nas cartas do presidente nos 

relatórios de sustentabi l idade da empresa,  

bem como as consultas nos documentos 

disponibi l izados no domínio públ ico,  além 

de divulgar a atuação da empresa,  “ajudam 

a negociar a identidade organizacional  

construindo uma narrativa sobre os eventos 

e o papel  da organização neles” (GILPIN, 

2008, p.16).  

Identif icaram-se três momentos que 

manifestam a narrativa da sustentabi l idade,  

responsáveis por ordenar as práticas 

organizacionais e atr ibuir- lhes sentidos,  

estas narrativas são o meio através do qual  

os eventos são construídos e contestados 

(GABRIEL,  2004),  são eles:  just i f icação,  

incorporação/expl icação e 

comprovação/legit imação, s intetizados na 

Figura 2.  Os momentos identif icados 
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representam uma reconstrução, em relação 

ao sentido atr ibuído no passado, e a 

configuração de uma nova signif icação da 

sustentabi l idade (ADORISIO, 2014).  

No que diz  respeito ao momento primeiro,  

até 2002, identif ica-se a preponderância da 

narrativa vinculada à justif icação, cuja 

função reside em comunicar a construção da 

Usina iniciada em 1975. Percebe-se que,  por 

se tratar de uma obra binacional,  os 

aspectos descritos nos Anexos B e C do 

Tratado de Itaipu corroboram com a 

preocupação de como a empresa será 

administrada pelos dois  países que a 

constituem, Brasi l  e Paraguai,  bem como a 

forma que será a distr ibuição da produção 

energética da Usina.  

Figura 2 – Síntese dos marcos da narrativa da sustentabilidade identificados na pesquisa

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Christensen, Morsing e Thyssen (2013 e 2015); Herrick e Pratt (2013); Newig et al. 
(2013); Godemann e Michelsen (2010); Hopwood, Mellor e O’brien (2005).  

 

Quadro 2 - Momentos Identificados, 1º Período (até 2002) 

Pressupostos 
orientadores 

Até 2002 

Tempo de narração Construção da Usina, cujas ações ocorrem no presente objetivando resultados futuros. 
Vozes narrativas Protocolos e documentos que sustentam o acordo diplomático entre os países (Brasil e Paraguai) e 

oficializam a construção da Usina. 
Funções narrativas Comunicativa: relacionada a construção da Usina, em que reside a preocupação em demonstrar a 

sociedade como ela será gerenciada no contexto em que está inserida. 
Atores Personificação da organização vinculada aos documentos que sustentam a construção da Usina: “Ata 

do Iguaçu” e “Tratado de Itaipu”.  
Padrões de referência 
para a ação 

Justifica-se a construção da Usina associando-a à preocupação ambiental e legitimação ligada a 
possibilitada de futuros benefícios sociais e econômicos.  

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Reuter (2007), Pentland (1999). 

Entre as décadas de 1970 e 1990 a 

sustentabi l idade esteve associada à 

perspectiva ambiental ,  fatos como a 

publ icação do Relatório Limites do 
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Crescimento,  do Clube de Roma e o 

Relatório de Brundtland marcam esse 

período ao questionar o desenvolvimento 

econômico e,  consequentemente,  a 

at ividade empresarial .  Nesse contexto,  

nota-se um discurso que busca tr iangular 

trade-offs intertemporais (MUNCK, 2015) e 

que respalda uma intenção futura de 

possibi l idade de desenvolvimento na qual  

just if ica-se a construção da empresa e 

expl ica-se que se tem a preocupação com o 

entorno, manifestada tanto no 

remanejamento das espécies quanto na 

garantia de que as ações serão direcionadas 

de forma justa para ambos os países.   

Portanto,  pode-se constatar um discurso em 

tom aspiracional  orientado às ambições 

futuras com relação à sustentabi l idade 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2013).  

Nesse sentido,  com o objetivo de construir  

um entendimento comum sobre a temática 

para a organização, a comunicação 

organizacional  estava fortemente vinculada 

aos preceitos da comunicação sobre 

sustentabi l idade (NEWIG et al . ,  2013).  Na 

“Ata do Iguaçu”,  elaborada em 1966, 

identif ica-se a formalização do compromisso 

e acordo assumido entre os dois países que 

regulamenta e reforça a construção da 

Hidrelétr ica:  

“As Altas Partes Contratantes convêm 

em real izar,  em comum e de acordo 

com o previsto no presente Tratado e 

seus Anexos,  o aproveitamento 

hidrelétr ico dos recursos hídricos do 

Rio Paraná,  pertencentes em 

condomínio aos dois países,  desde e 

inclusive o Salto Grande de Sete 

Quedas ou Salto de Guaíra até a Foz do 

Rio Iguaçu” 

“I  — MANIFESTARAM-SE acordes os 

dois Chanceleres em reafirmar a 

tradicional  amizade entre os dois 

Povos irmãos,  amizade fundada no 

respeito mútuo e que constitui  a base 

indestrutível  das relações entre os dois 

países;  

I I  — EXPRIMIRAM o vivo desejo de 

superar,  dentro de um mesmo espír ito 

de boa vontade e de concórdia,  

quaisquer dif iculdades ou problemas,  

achando-lhes solução compatível  com 

os interesses de ambas as Nações.   

Neste período, a narrativa da 

sustentabi l idade vincula-se ao aspecto 

ambiental .  Os documentos que subsidiam a 

construção da Hidrelétr ica,  bem como nos 

relatos descritos nas cartas do presidente 

dos relatórios de sustentabi l idade, pontuam 
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que, desde o início a empresa demonstrou 

essa preocupação. 

Nossa atenção com as questões 

relativas à sustentabi l idade nasceu 

junto com a empresa,  na década de 70.  

[ . . . ]  temos ampliado essa atuação, 

investindo de forma inovadora em 

áreas como proteção ambiental ,  

redução de gases de efeito estufa a 

partir  de fontes renováveis de energia,  

educação e turismo, saúde, pesquisa e 

inovação (Relatório de 

Sustentabi l idade,  2009, p.7).  

No “Anexo A” do “Tratado de Itaipu”,  de 

1973, por exemplo,  tem-se a expl icação das 

at ividades atr ibuídas a cada uma das 

diretorias da empresa,  sendo que já nesta 

época exist ia a Diretoria de Coordenação 

cuja atividade reside na preocupação 

ambiental  da obra:  

ARTIGO 22º -  O Diretor de 

Coordenação Executivo é o responsável  

pelos serviços relacionados com a 

preservação das condições ambientais  

na área do reservatório,  a execução 

dos projetos e obras portuárias e de 

navegação, a execução dos projetos e 

obras de infraestrutura,  das vias de 

acesso,  das vi las residenciais  e outros 

serviços e obras que lhe forem 

atribuídas pela Diretoria Executiva fora 

da área das instalações destinadas à 

produção de energia elétr ica.  

Identif ica-se também manifestações 

vinculadas,  ainda que de forma inicial  e 

tênue, aos aspectos sociais  econômicos.  Isso 

se dá,  pois,  a just i f icativa da construção da 

Usina esteve pautada na possibi l idade de 

levar o desenvolvimento para a Região 

Oeste do Paraná e Ciudad del  Este no 

Paraguai,  sendo capaz de levar avanços 

vinculados a promoção de empregos e 

crescimento da região.  Tais  preocupações 

podem ter sua origem vinculada 

diretamente aos impactos ambientais  e 

sociais  gerados para construção da 

Hidrelétr ica,  no entanto,  este 

posicionamento tornou-se um dos “f ios 

condutores” da estratégia organizacional.   

Por outro lado, embora tenha-se a 

identif icação de preocupações que podem 

ser associadas às dimensões da 

sustentabi l idade, percebe-se que o 

desenvolvimento desta se dá por meio da 

manutenção do status quo, haja vista,  que 

não existem rupturas com as estruturas 

sociais  correntes e,  tem-se a prerrogativa do 

desenvolvimento atrelado ao progresso 

econômico (HOPWOOD, MELLOR; O’BRIEN, 

2005).   
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De 2003 a 2006 percebe-se um movimento 

vinculado a incorporação e expl icação da 

sustentabi l idade no contexto 

organizacional,  a narrativa demonstra estar 

permeada pelas funções de comunicação, 

expl icação e aval iação. Esta fase,  como 

identif icado nos Relatórios de 

Responsabi l idade Socioambiental ,  advém 

com a posse da nova direção na empresa,  

sendo o Diretor-Geral  nomeado pelo 

Presidente da República vigente na época.  

Nesse período, observa-se a preocupação 

das empresas em relação a responsabi l idade 

social ,  tem-se,  por exemplo,  ampliação na 

quantidade de signatárias do Pacto Global  

no Brasi l  e a cr iação do Instituto Ethos em 

2002. 

A partir  de então observa-se um 

compromisso assumido expl ic itamente pela 

empresa em sua nova missão “Gerar energia 

elétr ica de qual idade, com responsabi l idade 

social  e ambiental ,  impulsionando o 

desenvolvimento econômico,  turíst ico e 

tecnológico sustentável ,  no Brasi l  e no 

Paraguai” (Relatório de Sustentabi l idade, 

2003, p.8).  Denotando forte preocupação 

com os aspectos ambientais  e,  

especialmente,  sociais  e preocupação em 

reconhecer isso publ icamente,  ou seja,  tem-

se uma fala aspiracional  (CHRISTENSEN; 

MORSING; THYSSEN, 2013),  presente em 

seus relatórios e website corporativo.  

Ademais,  tem-se a cr iação do programa 

Cult ivando Água Boa, que visa conservar os 

recursos naturais  e melhorar a qual idade de 

vida da população na área de inf luência da 

empresa.   

Neste período, os discursos nas cartas dos 

relatórios são marcados pela preocupação 

com o entorno, abertura ao diálogo e busca 

por parcerias entre as diversas esferas da 

sociedade, sejam elas públ icas ou privadas.  

Percebe-se que a sustentabi l idade começa a 

ser inserida enquanto uma prática de gestão 

inerente à da empresa.  Prova disso é a 

inserção da narrativa da sustentabi l idade 

por notas reversais  no “Tratado de Itaipu” 

em 2005, documento que regulamenta as 

ações da empresa,  e,  assim, demonstra que 

o compromisso inserido deve permear pelas 

esferas organizacionais.  
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Quadro 3 - Momentos Identificados, 2º Período (de 2003 a 2006) 

Pressupostos 
orientadores 

De 2003 a 2006 

Tempo de 
narração 

São manifestadas intenções futuras de conduzir as ações da empresa ao encontro das premissas do 
desenvolvimento sustentável. Nessas falas, busca-se destacar a capacidade e conhecimento acumulado 
pela empresa ao longo dos anos em apoiar a execução dessas ações. 

Vozes narrativas Narrativas personificadas na voz do diretor-geral. Existe a preocupação em direcionar esse discurso à 
comunidade/entorno, concomitantemente ao público interno. 

Funções 
narrativas 

Comunicativa: alicerçada no reconhecimento da missão assumida pela nova direção que assume a 
empresa nesse período. Avaliativa: demonstra-se preocupação com o entorno e intenções em manter a 
abertura ao diálogo com os públicos – interno e externo – relacionado à organização. Explicativa – 
manifesta-se a intenção em conceber um novo estado, associado à nova missão e a disposição em viabilizar 
as ações em consonância às políticas públicas. 

Atores Fala do Diretor-geral enquanto porta voz da organização e decisões tomadas no Relatório de 
Sustentabilidade.  

Padrões de 
referência para a 
ação 

Compromisso assumido ao encontro do governo vigente nesse período, com ações voltadas ao bem-estar 
social. Percebe-se a sustentabilidade sendo inserida na gestão de empresa, com forte preocupação 
ambiental e social, e o compromisso em relatar essas ações para a sociedade.  

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Reuter (2007), Pentland (1999). 

Nota-se,  portanto,  a manifestação de 

discursos constitutivos,  uma vez que, existe 

a possibi l idade de conceber um novo estado 

(HERRICK; PRATT, 2013),  bem como 

intenções que demonstram interesse em 

viabi l izar que as ações direcionadoras da 

sustentabi l idade sejam entendidas a partir  

da l icença para cr it icar e,  assim, permitir  

que a organização amplie sua sensibi l idade 

quanto às alternativas de ação, o que 

denota um desejo futuro vinculado às 

premissas da sustentabi l idade 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2013 e 

2015).  

Meio ambiente,  tecnologia e turismo 

são,  assim, l inhas mestras na 

responsabi l idade social  de uma 

empresa que se quer aberta e 

transparente.  A elas,  soma-se uma 

quarta premissa:  a do atendimento às 

necessidades mais emergenciais  das 

pessoas de baixa renda [ . . . ]  o combate 

à violência contra a mulher,  a garantia 

de acesso à saúde de qual idade, a 

renda mínima como incentivo à 

educação e o apoio e incentivo à 

capacitação profissional,  enfim, um 

leque de ações voltadas à inclusão 

social  e à garantia do respeito à 

cidadania (Relatório de 

Sustentabi l idade, 2003, p.  7).  

Para a consol idação desses projetos,  

deve ser destacada,  também, a busca 

incessante por parceiras dentro da 

própria sociedade, desde órgãos 

públ icos até empresas e instituições.  
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(Relatório de Sustentabi l idade, 2004, 

p.  13).  

Identif ica-se que esse compromisso 

assumido pela empresa está ref let ido em 

ações como a Construção do Parque 

Tecnológico de Itaipu.  Essa iniciat iva parte 

do entendimento da organização de que, 

dado o capital  intelectual  de seus 

funcionários,  há a possibi l idade e o dever de 

contribuir  com o entorno, desenvolvendo 

novas tecnologias que sejam capazes de 

reduzir  os impactos ambientais  e 

compromisso com áreas de conhecimento 

vinculadas a engenharia e turismo.  

I taipu é um polo de saber.  A fantástica 

experiência desta empresa é 

requisitada por técnicos e estudiosos 

do mundo inteiro.  Queremos ampliar 

esse polo.  Queremos que mais pessoas 

tenham acesso a este saber.  E é desta 

vontade que começou a nascer,  em 

2003, o Parque Tecnológico Itaipu [ . . . ]  

é a semente que quer agregar 

universidades e centros de pesquisa do 

Mercosul  na oferta de cursos de meio 

ambiente,  engenharia e turismo 

(Relatório de Sustentabi l idade, 2003, 

p.8).  

Somado a isso,  tem-se o entendimento de 

que as ações em prol  deste posicionamento 

também dependem do comprometimento 

dos empregados,  pois:   

Levar a excelência de Itaipu para o 

cuidado com o meio ambiente é uma 

meta definida com transparência,  

resultado de seminários,  debates,  

palestras e encontros que envolveram 

os mais diversos setores e empregados 

e empregadas em todas as áreas da 

direção geral  aos serviços de apoio,  da 

gerência aos estagiários e estagiárias 

(Relatório de Sustentabi l idade, 2003, 

p.  7) .   

Sendo assim, identif ica-se a conexão das 

diferentes narrativas e ações que 

possibi l i tam amadurecimento e negociações 

com as partes interessadas (MAITLIS,  2005) 

dentre as ações que respaldam esse 

comprometimento.  Além disso,  percebe-se a 

manifestação do discurso transacional,  pois  

preza-se pela del iberação partic ipativa e o 

comparti lhamento de instruções e 

informações (HERRICK; PRATT, 2013),  a ser 

i lustrado, por exemplo,  com a cr iação do 

Comitê Gestor de Responsabi l idade Social  e 

Ambiental ,  em 2005, cujo objetivo é 

debater,  acompanhar,  aval iar  e propor 

projetos nesta área.  Cabe ressaltar que a 

comunicação de tais  ações pela Itaipu em 

seus Relatórios de Sustentabi l idade não 
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implica,  necessariamente,  que as mesmas 

estejam sendo apl icadas na real idade 

concreta.   

Nesse período, percebe-se que as narrativas 

expressam intenções futuras:   

“[ . . . ]  Essas parcerias permitem colocar 

em prática os conceitos de 

responsabi l idade socioambiental ,  com 

os quais se pretende atingir  um 

objetivo fundamental:  a cr iação de 

comunidades que uti l izem os recursos 

naturais  de forma autossustentável” 

(Relatório de Sustentabi l idade, 2004, 

p.13).   

Porém, essas perspectivas não demonstram 

serem estáticas ou fechadas.  Pelo contrário,  

observa-se a abertura para as “ l icenças(s)  

para cr it icar” (CHRISTENSEN; MORSING; 

THYSSEN, 2015; MITRA; BUZZANELL,  2015),  

como pode ser observado nesse trecho do 

Relatório de Sustentabi l idade de 2005, 

página 4,  “Nossos indicadores estão neste 

Relatório.  Verif ique-os,  anal ise-os,  cr it ique-

os,  proponha melhorias,  mas não deixe de 

engajar-se”.  

Por isso,  identif icam-se denotações de um 

caráter reformista,  pois compreende-se o 

papel  do governo neste processo,  bem como 

as ações desenvolvidas buscam al inhamento 

com pol ít icas públ icas,  porém, sem 

rompimento com as estruturas econômicas e 

sociais  correntes (HOPWOOD; MELLLOR; 

O’BRIEN, 2005).  Nesse período, observa-se 

uma comunicação guiada pela comunicação 

para sustentabi l idade, marcada pela 

conscientização como meio para faci l i tar o 

desenrolar dos processos relacionados à 

sustentabi l idade (NEWIG et al . ,  2013).  

A partir  de 2007, as narrativas apresentam 

tom de comprovação e legit imação, infere-

se que tal  tom foi  necessário pois o plano de 

ação da holding (ELETROBRAS) demandava a 

adesão deste relatório em virtude da 

intenção de adentrar no Dow Jones 

Sustainabi l i ty Indexes (DJSI)  da bolsa de 

Nova York e manter-se no Índice de 

Sustentabi l idade Empresarial  ( ISE),  da Bolsa 

de Valores de São Paulo (Bovespa).  Por ter 

estreitado os laços com a holding,  a qual  

mantém capital  aberto,  necessitou 

demonstrar aos seus stakeholders que suas 

ações sustentáveis  não implicam em menor 

desempenho operacional  e f inanceiro e,  

desse modo, passou a aderir  e confrontar os 

resultados f inanceiros e sua atuação na 

sustentabi l idade.
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Quadro 4 – Momentos Identificados, 3º Período (de 2007 a 2015) 

Pressupostos 
orientadores 

De 2007 a 2015 

Tempo de 
narração 

Intenções futuras são assumidas publicamente na visão da empresa. Cuja ambição reside em obter 
reconhecimento internacional pelas práticas de sustentabilidade nas dimensões ambiental, social e econômica. 
Reafirma-se o compromisso passado em relatar as ações sustentáveis, porém, agora com adesão aos padrões 
estabelecidos pelo Global Reporting Initiatives (GRI). 

Vozes narrativas Voz do Diregor-geral, demonstra-se preocupação em direcionar esse discurso aos acionistas. 
Funções 

narrativas 
Comunicativa: intenção em ampliar e manter contato com o entorno. Avaliativa: novo plano de ação da 
holding, vinculado à adesão ao GRI para a usina se manter no Índice de Sustentabilidade empresarial (ISE) e 
entrar na bolsa de Nova York.  Explicativa: percebe-se a necessidade em respaldar os investimentos das 
ações sustentáveis a partir de resultados econômicos e a eficiência operacional da empresa.  

Atores Fala do Diretor-geral enquanto porta voz da organização e decisões tomadas no Relatório de 
Sustentabilidade.  

Padrões de 
referência para a 

ação 

Posição da sustentabilidade definida por meio dos resultados econômico-financeiros visto que houve adesão 
aos pressupostos direcionadores da Holding.  

Fonte: elaborado pelos autores, com base em Reuter (2007), Pentland (1999). 

Por conseguinte,  identif ica-se a 

preponderância da preocupação econômica 

nos primeiros anos em que o modelo de 

relatório GRI foi  adotado, sendo que as 

ações ambientais  e sociais  são respaldadas 

pelos resultados de ef ic iência produtiva e 

equi l íbrio econômico-f inanceiro das ações.  

Com a consol idação dos s ignif icados sobre o 

que é ser sustentável  para a IB,  a 

comunicação neste últ imo momento está 

mais orientada à comunicação da 

sustentabi l idade, mais instrumental  e de 

cunho gerencial ,  somam-se aspectos que 

visam legit imar essa atuação organizacional  

(NEWIG et al . ,  2013).   

Essa legit imação demonstra estar marcada 

pelo discurso transacional  (HERRICK; PRATT, 

2013),  uma vez que há o comparti lhamento 

das informações,  porém, seu 

direcionamento,  que até então parecia ter 

como “públ ico alvo” a sociedade, nesse 

momento,  demonstra ser os acionistas.  A 

reforma continua presente,  porém, em 

menor proporção do que antes (HOPWOOD, 

MELLOR; O’BRIEN, 2005).  

Ao divulgar as práticas de gestão para 

a sustentabi l idade, seus impactos e 

resultados,  assumimos o compromisso 

perante os nossos parceiros e a 

sociedade em geral  de fazer mais e 

melhor.  Af inal ,  a Itaipu quer continuar 

merecendo o reconhecimento públ ico 

como l íder mundial  em geração de 

energia e sustentabi l idade.  Este 

conceito já faz parte do nosso DNA 

(Relatório de Sustentabi l idade, 2007, 

p.7)  
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A pretensão de incluir  a Usina em tais  

indicadores já havia s ido manifestada em 

2005, quando o diretor-geral  apresenta em 

sua fala no relatório que: 

“[ . . . ]  a ITAIPU reúne todas as condições 

para ser aval iada pelos novos 

indicadores de desempenho 

empresarial ,  que começam a 

reconhecer e valorizar o capital  das 

empresas que praticam a 

responsabi l idade socioambiental” 

(Relatório de Sustentabi l idade, 2005, 

p.5).   

Nesse sentido,  percebe-se que a empresa 

demonstra preocupação em respaldar suas 

ações sociais  e ambientais  pelo retorno 

econômico através da ef ic iência operacional  

uma vez que, embora a empresa não 

objetiva lucro,  ela precisa demonstrar 

equi l íbrio econômico-f inanceiro em suas 

ações.   

Por outro lado, esse viés econômico é 

reduzido em momentos no qual  a 

preocupação social  ganha entonação, por 

exemplo,  em 2009 cita-se a preocupação 

com a educação e desenvolvimento regional,  

sendo que, esse entendimento é ref let ido 

no compromisso assumido para com a 

gestão da empresa em 2010 com a 

reformulação da visão da empresa,  

conforme exposto no Relatório de 

Sustentabi l idade (2010, p.3):   

“Até 2020, a Itaipu Binacional  se 

consol idará como a geradora de 

energia l impa e renovável  com o 

melhor desempenho operativo e as 

melhores práticas de sustentabi l idade 

do mundo, impulsionando o 

desenvolvimento sustentável  e a 

integração regional”.  

Temos a crença que a educação é base 

do desenvolvimento de qualquer 

nação.  Por isso,  cr iamos o Parque 

Tecnológico Itaipu,  que oferece cursos 

de excelência em parceria com as 

universidades da região,  est imula a 

pesquisa,  a inovação e o 

empreendedorismo. E acolhemos em 

nosso espaço a Universidade Federal  

da Integração Latino-americana,  um 

projeto do governo federal  destinado a 

integrar os povos irmãos lat ino-

americanos [ . . . ]  Na Itaipu,  também 

acreditamos que um elemento 

fundamental  para o desenvolvimento 

regional  é o investimento em turismo, 

que gera oportunidade de trabalho e 

renda para a população (Relatório de 

Sustentabi l idade,  2009, p.7).  
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Isso posto,  em 2010 cria-se a área de 

Responsabi l idade Socioambiental  e em 2015 

tem-se as iniciat ivas para elaboração do SGS 

(Sistema de Gestão da Sustentabi l idade).  

Embora tenha-se esse relato e essa 

iniciat iva demonstra preocupação em tornar 

as ações da sustentabi l idade binacional,  no 

próprio relatório é expl icado que algumas 

delas estão vinculadas à margem brasi leira 

da instituição.  A partir  de 2013 a empresa 

passa a adotar o modelo G4 do GRI,  no qual    

a  organização se autodeclara e pode 

reportar todos os indicadores ou apenas os 

essenciais.   

Percebe-se que nos primeiros anos,  2013 e 

2014, a empresa adotou o reporte completo,  

sendo que em 2015 optou pela versão 

“essencial”  e,  neste ponto,  duas anál ises 

podem ser feitas.  Ao anal isar essas 

informações,  identif icam-se aspectos 

negativos e posit ivos.  Negativos,  pois pelo 

caráter essencial  corre-se o r isco de centrar 

a comunicação única e exclusivamente nos 

acionistas.  Posit ivos,  pois  ao eximir-se a 

obrigatoriedade de comunicar todos os 

indicadores,  passa-se a centrar a 

comunicação em ações que realmente 

estejam al inhadas aos sentidos atr ibuídos à 

sustentabi l idade para a empresa e,  

consequentemente,  seus processos de 

gestão.    

Somado a isso,  com a mudança do 

posicionamento do governo após o 

impeachment de 2016, em 2017 um novo 

presidente assume a direção da empresa,  

fator que pode ou não resultar em uma nova 

narrativa da sustentabi l idade.  Observa-se,  

nesse sentido,  que a construção da narrativa 

da sustentabi l idade não é l inear ou pré-

determinada, pois  as interpretações acerca 

deste tema no contexto organizacional  são 

inf luenciadas pelas característ icas do 

ambiente e pelas maneiras como as 

respostas são procuradas e experiência 

prévia daqueles que questionam (DAFT; 

WEICK, 1984; MUNCK, 2015).  

Por conseguinte,  é possível  perceber a 

identif icação de marcos que constituem a 

narrativa da sustentabi l idade na 

organização.  Entretanto,  cabe expl icar que 

estes marcos não são rupturas estáticas,  

mas s im, movimentos que contribuem para 

que a sustentabi l idade no contexto 

organizacional  seja compreendida como 

resultante do processo da interação entre 

os indivíduos que constituem o contexto da 

organização.  As narrativas de 

sustentabi l idade que integram cada um dos 

três momentos identif icados podem, de 

maneira geral ,  serem anal isados a partir  de 

uma sequência cronológica,  já que as 

narrativas do presente,  com base em 
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sentidos atr ibuídos no passado, estão 

carregadas de manifestações de intenções 

futuras.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreender a sustentabi l idade enquanto 

um processo contínuo de construção de 

sentidos faz com que novos olhares acerca 

do tema sejam colocados em debate para 

que os conceitos,  entendimentos e 

constructos possam ser discutidos 

possibi l i tando que o status quo seja 

questionado. Ao abordar o tema a part ir  da 

perspectiva da narrativa pode-se trazer à 

tona questões que se vinculam às 

lembranças subjetivas e contexto sócio 

histórico em que esses fatos ocorrem 

(ADORISIO, 2014).  Frente ao objetivo 

proposto,  percebe-se que as narrativas de 

sustentabi l idade na Itaipu se manifestam de 

diferentes maneiras,  compreendendo tons 

que se associam a justif icação, incorporação 

e expl icação e,  em um terceiro momento,  a 

comprovação e legit imação dos processos 

vinculados a sustentabi l idade.   

Inicialmente,  até 2002, a sustentabi l idade 

está diretamente relacionada a just if icação 

da construção da Usina.  A narrativa da 

sustentabi l idade apresenta cunho 

ambiental ,  possivelmente devido aos 

impactos ao meio ambiente gerados para 

sua construção.  Pauta-se na possibi l idade 

futura de desenvolvimento econômico e 

social ,  em que busca demonstrar sua 

preocupação com o entorno, manifestada 

tanto no remanejamento das espécies 

quanto na garantia de que as ações serão 

direcionadas de forma justa para ambos os 

países.  

Contudo, essa narrativa demonstrou ser 

revisada e,  assim, constatou-se o segundo 

momento,  de incorporação e expl icação da 

sustentabi l idade na organização.  Desde 

2003 a empresa declara formalmente em sua 

missão o compromisso assumido para com a 

sustentabi l idade, percebe-se,  nesse sentido 

um processo contínuo. Esse posicionamento 

partiu de uma maneira top-down no 

momento inicial ,  como um discurso fechado 

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2015).  

Porém isso não exime que em tal  fala 

prevalecesse um tom aspiracional  

(CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 2013),  

denotando comprometimento com o bem-

estar social  dos indivíduos.   

Com o passar do tempo, identif icou-se 

manifestações de espaços abertos ao 

diálogo, permitindo que os públ icos tenham 

interação com a organização e a intenção de 

que as ações sustentáveis da empresa sejam 

estejam engajadas com empresas públ icas e 
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privadas (CHRISTENSEN; MORSING; THYSSEN, 

2015; MARCHIORI,  2013; HERRICK; PRATT, 

2013).  Percebeu-se no discurso da empresa 

a intenção de criar espaços para conversar e 

dialogar com esses públ icos,  fazendo com 

que os sentidos das ações fossem revisados 

e permitissem a perpetuidade do assunto na 

empresa.  Isso se dá,  pois,  l idar com as 

ambiguidades e reconhecimento de 

mudanças e transformações em um 

ambiente complexo faz com que os sujeitos 

busquem por sentidos que sejam plausíveis  

e permitam traçar caminhos para seguir  em 

frente a part ir  das diferentes interpretações 

(MAITLIS,  2005; GABRIEL,  2004; WEICK; 

SUTCLIFFE;  OBSTFELD, 2005).   

Embora haja a permanência do 

direcionamento sustentável ,  aponta-se que 

este sofreu alterações.  Após os primeiros 

anos em que houve adesão como GRI,  em 

2007, o aspecto econômico,  vinculado a 

ef ic iência operacional  demonstrou tomar 

relevância no discurso,  denotando certa 

preocupação em apoiar suas ações sociais  e 

ambientais  no retorno econômico por meio 

da ef ic iência operacional.  Este aspecto 

caracteriza o terceiro momento 

identif icado, em que a organização busca 

comprovar/legit imar sua ação sustentável  a 

partir  de indicadores operacionais.   

Todavia,  uma vez que a empresa tem 

demonstrado constante preocupação em 

integrar-se com seu entorno, parece que, a 

preocupação de sua existência extrapola o 

sentido exclusivamente econômico,  visto 

que seus projetos de responsabi l idade 

socioambiental  compreendem desde o 

desenvolvimento de novas tecnologias,  até 

projetos que incentivam a agricultura 

famil iar,  uso de ervas medicinais,  entre 

outros.  Nesse sentido,  apesar das 

pecul iaridades de cada momento destacado, 

identif ica-se a predominância de uma 

orientação da sustentabi l idade al inhado à 

reforma, pois reconhece o desequi l íbrio 

ambiental  e social ,  porém não almeja 

transformar as estruturas sociais  e 

econômicas hegemônicas (HOPWOOD; 

MELLOR; O'BRIEN, 2005).  

 Na Usina,  identif icou-se posicionamento 

semelhante,  visto que há preocupações 

ambientais  e sociais,  para qual  a 

organização desenvolve programas para 

minimizar impactos negativos e 

potencial izar os posit ivos,  no entanto,  tais  

ações,  não tem a ambição de mudar a lógica 

de funcionamento das estruturas que 

formam a real idade social .  Entretanto,  como 

esse caminho não é l inear,  e depende de 

interpretações e questionamentos prévios 

sobre as diferentes leituras do ambiente,  as 
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narrativas,  expressas em ação ou fala,  

permitem a identif icação dos s ignif icados e 

processos que viabi l izam mudanças (DAFT; 

WEICK, 1984; GABRIEL,  2004).   

Dentre as contribuições práticas e teóricas,  

destacam-se:  a)  tendo em vista o contexto 

da comunicação organizacional  sobre a 

gestão da sustentabi l idade evidencia-se 

que, compreender a sustentabi l idade como 

processo,  o qual  está em constante 

construção, permite que as ações sejam 

reconstruídas em um movimento contínuo 

de mudanças e melhorias;  b)  do ponto de 

vista metodológico,  notou-se que estudar a 

sustentabi l idade em contexto organizacional  

requer uma anál ise ao longo do tempo, 

buscando identif icar os contextos e 

pressupostos que orientaram os diferentes 

momentos em que a narrativa se 

reconstitui ;  c)  a respeito da 

sustentabi l idade organizacional,  faz-se 

relevante percebê-la no contexto 

organizacional  enquanto um novo sentido 

em construção.  Sendo que suas art iculações 

e respostas frente às novas demandas 

sociais  são subsidiadas pela possibi l idade de 

trazer diferentes atores sociais  para discutir  

e l idar com os problemas por vários 

denunciados,  mas por poucos debatidos.  

A f im de ampliar a compreensão da 

composição da sustentabi l idade em 

contexto organizacional,  bem como, 

pesquisar os motivos subjacentes aos 

declarados,  outros métodos de pesquisa 

poderiam ser agregados ao estudo. Dentre 

os quais destacam-se,  entrevistas em 

profundidade e técnicas de anál ise do 

discurso.   Essas novas pesquisas poderiam 

investigar a repercussão da comunicação e 

dos discursos da sustentabi l idade a partir  da 

percepção dos stakeholders (comunidade, 

funcionários,  etc).  
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